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Artigo

ABSTRACT - (Considerations on the distribution and morphology of Tovomita calophyllophylla García-Villacorta & 
Hammel (Clusiaceae) in Brazil). In the last years taxonomic reviews and local floras about the Clusiaceae family have 
exponentially advanced the taxonomic knowledge of the group. As a result of these recent discoveries, several new species 
and the extension of the distribution range of taxa have been published. Here, we provide the first field photos of the flowers 
and fruits, as well as the first description of the staminate flowers of Tovomita calophyllophylla García-Villacorta & Hammel. 
Moreover, we expanded the species geographic range for the Center-west region of Brazil. Description, comments on the 
distribution and taxonomy, and an identification key of Tovomita species occurring in the Center-west region are provided.
Keywords: Amazon Forest, clusioid, Mato Grosso State, Neotropics, Teles Pires river

RESUMO - (Considerações sobre a distribuição e morfologia de Tovomita calophyllophylla García-Villacorta & Hammel 
(Clusiaceae) no Brasil). Nos últimos anos as revisões taxonômicas e floras locais envolvendo Clusiaceae têm feito avançar 
exponencialmente o conhecimento taxonômico do grupo. Como resultado disso, recentes descobertas vêm sendo feitas, 
como a publicação de novas espécies e a ampliação na distribuição de táxons. Aqui, nós fornecemos as primeiras fotos em 
campo das flores e frutos, bem como a primeira descrição das flores estaminadas de Tovomita calophyllophylla García-Villa-
corta & Hammel. Ainda, nós estendemos a distribuição geográfica dessa espécie para a região Centro-Oeste do Brasil. São 
fornecidos descrição, comentários sobre a distribuição e taxonomia, e chave de identificação para as espécies de Tovomita 
ocorrentes na região Centro-Oeste.
Palavras-chave: clusioide, Floresta Amazônica, Mato Grosso, Região Neotropical, rio Teles Pires

Introdução

 Clusiaceae Lindl. é composta por ca. 800 espécies 
distribuídas em 15 gêneros (Stevens 2001, Marinho et 
al. 2019), com estimativas de que haja muitas mais ainda 
desconhecidas para a ciência. A família possui distribuição 
pantropical e são, em sua maioria, árvores e arbustos, além 
de algumas espécies hemiepífitas, com ampla ocorrência 
nos ambientes de florestas úmidas: são cerca de 150 
espécies de Clusiaceae na Floresta Amazônica, sendo 
Clusia L., o maior gênero da família, um dos 20 gêneros 
mais diversos neste domínio (Cardoso et al. 2017).
 Nos últimos anos as revisões taxonômicas e 
floras locais envolvendo a família e/ou gêneros têm 

feito avançar exponencialmente o conhecimento 
taxonômico do grupo. Novas espécies vêm sendo 
descritas, especialmente na região Amazônica do 
Brasil (Bittrich et al. 2013, Marinho et al. 2016a, 
Nascimento Jr. et al. 2016a, b), Colômbia (Marinho 
2018) e Venezuela (Luján 2016, Marinho et al. 2016b, 
Nascimento Jr. et al. 2019). No Brasil ocorrem 11 
gêneros e 132 espécies (BFG 2015, 2018), as quais 
ocupam desde florestas úmidas até ambientes xéricos 
como topos de inselbergues em áreas de Caatinga 
(Bittrich 1996, Gustafsson et al. 2007). Ainda, é 
muito comum que as espécies de Clusiaceae ocorram 
próximas a cursos d’água e regiões frequentemente 
alagáveis, como é o caso de Symphonia globulifera 
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L.f. e espécies de Tovomita Aubl., especialmente na 
bacia Amazônica.
 O norte do Estado do Mato Grosso, Brasil, está 
inserido no domínio Amazônico e os rios que fazem 
parte dessa região compõem parte da bacia do rio 
Tapajós. Essa região, ainda pouco explorada do ponto 
de vista florístico, conta com elevada riqueza que 
vem sendo demonstrada pelas recentes descobertas 
de novas espécies (e.g. Benelli & Grade 2008, 2010, 
Vanderplank & Zappi 2011, Frisby & Hind 2014, 
Benelli & Soares-Lopes 2015, 2017, Engels et al. 
2016b, Pellegrini et al. 2016, Pessoa et al. 2016, 
Engels & Canestraro 2017, Labiak et al. 2018, Koch 
et al. 2019, Segalla & Calonje 2019), e ampliação na 
distribuição de táxons em diversos grupos vegetais 
(Zappi et al. 2011, Vieira-Santos et al. 2013, Benelli 
et al. 2015, Engels et al. 2016a, Engels & Ferneda 
Rocha 2016a, b, 2017a, b, c, Ferneda Rocha & Engels 
2017, Engels et al. 2018a, b), incluindo Clusiaceae 
(Engels & Marinho 2018). Clusiaceae também está 
bem representada nesta porção amazônica do Estado 
do Mato Grosso e na região Centro-Oeste do país. 
No Centro-Oeste brasileiro ocorrem 19 espécies de 
Clusiaceae: 11 espécies de Clusia, quatro de Tovomita, 
três de Garcinia, além de Symphonia globulifera (ver 
Alkimim et al. 2011, BFG 2015, 2018). Aqui, nós 
ampliamos a distribuição geográfica de Tovomita 
calophyllopylla (Clusiaceae), previamente conhecida 
para a Colômbia, Peru e região Norte do Brasil, e 
agora incluindo registro na região Centro-Oeste. São 
fornecidos descrição, comentários sobre a taxonomia 
e distribuição geográfica, chave de identificação 
para as espécies de Tovomita ocorrentes na região 
Centro-Oeste, além da primeira descrição das flores 
estaminadas e fotos em campo das flores e frutos desta 
espécie.

Material e métodos

 O material foi coletado durante o resgate de 
Flora da UHE Colíder, rio Teles Pires, herborizado 
segundo Fidalgo & Bononi (1989) e destinado para 
depósito nos herbários HERBAM, HUEFS, MBM, 
NX, RB, acrônimos de acordo com Thiers (2019, 
continuamente atualizado), e Herbário Tangará 
da Serra (TANG, não indexado), da Universidade 
Estadual do Mato Grosso. A descrição morfológica 
foi baseada apenas nos espécimes do Mato Grosso. O 
mapa de distribuição foi produzido usando o website 
SimpleMappr (Shorthouse 2010).

Resultados e Discussão

 Tovomita é exclusivamente neotropical e possui 
cerca de 50 espécies conhecidas (Marinho et al. 
2019). O gênero é caracterizado pelas raízes-escoras 
usualmente evidentes, exsudato amarelo a alaranjado, 
inflorescências terminais e botões florais totalmente 
encobertos pelo par de sépalas externas, sendo este 
último o caráter mais utilizado para determinar as 
espécies do gênero (Marinho et al. 2016c, 2018). 
As flores de Tovomita são pouco vistosas, alvas a 
esverdeadas, contrastando com os frutos capsulares 
que possuem coloração vistosa com mesocarpo 
geralmente avermelhado e arilo laranja.
 No Brasil ocorrem 38 espécies distribuídas 
em todas as regiões do país, exceto a região Sul 
(Marinho 2019). Na região Centro-Oeste ocorrem 
cinco espécies: Tovomita laurina Planch. & Triana, 
T. spruceana Planch. & Triana, T. umbellata Benth., 
T. vismiifolia L.Marinho (Engels & Marinho 2018, 
Marinho 2019), e T. calophyllophylla García-
Villacorta & Hammel, sendo esta última registrada 
aqui pela primeira vez para a região Centro-Oeste.

Chave de identificação para as espécies de Tovomita da região Centro-Oeste do Brasil

1. Pecíolos transversalmente estriados, folhas com pontoações enegrecidas na face abaxial, > 25 
      pares de nervuras secundárias .............................................................................................. T. calophyllophylla
1. Pecíolos lisos, folhas sem pontoações enegrecidas na face abaxial, < 18 pares de nervuras secundárias

2. Lâminas foliares com papilas na face abaxial .................................................................................. T. vismiifolia
2. Lâminas foliares sem papilas na face abaxial

3. Lâminas foliares coriáceas; pedicelos com porção distal dilatada; botões florais oblongos ......... T. spruceana
3. Lâminas foliares cartáceas; pedicelos com porção distal e proximal com a mesma espessura; 
    botões florais ovais

4. Folhas com nervuras secundárias 8-35 mm distantes entre si; 80-90 estames; ovário 5-6(-7)-carpelar ..... T. laurina
4. Folhas com nervuras secundárias 5-9 mm distantes entre si; 20-35 estames; ovário 4-carpelar ... T. umbellata
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Figura 1. Morfologia geral de Tovomita calophyllophylla. a. Ramo com fruto maduro fechado. b. Face adaxial da lâmina foliar. c. Detalhe 
da face abaxial da folha mostrando pontoações enegrecidas (setas). d. Flor estaminada. e. Detalhe da flor estaminada evidenciando os 
estames dorsiventralmente compressos. f. Flor pistilada. g. Fruto maduro fechado. h-i. Fruto maduro aberto. j. Semente com arilo removido.

Figure 1. General morphology of Tovomita calophyllophylla. a. Branch with closed mature fruit. b. Adaxial leaf surface. c. Detail of the 
abaxial leaf surface showing black dots (arrows). d. Staminate flower. e. Detail of the staminate flower evidencing the dorsiventrally 
compressed stamens. f. Pistillate flower. g. Closed mature fruit. h-i. Open mature fruit. j. Seed with the aril removed.
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Figura 2. Mapa de distribuição geográfica de Tovomita calophyllophylla. 

Figure 2. Distribution map of Tovomita calophyllophylla.

Tovomita calophyllophylla García-Villacorta & 
    Hammel, Brittonia 56(2): 132, f. 1. 2004. 
Figura 1

 Árvores dioicas com até 14 m alt., raízes-
escoras conspícuas, exsudato amarelo. Pecíolos 
1,2-3,2 cm compr., transversalmente estriados. 
Lâminas 12-15 × 3,6-6 cm, verde-claras in vivo, 
acobreadas in sicco, pontoações enegrecidas presentes 
na face abaxial, coriáceas, obovadas a lanceoladas, 
base decurrente, ápice arredondado a acuminado. 
Venação: nervura central proeminente em ambas as 
faces, 25-50 pares de nervuras secundárias, imersas 
na face adaxial, proeminentes na face abaxial; 
nervuras intersecundárias duas por área intercostal, 
similares às secundárias. Inflorescências terminais: as 
estaminadas em dicásios com até 9 flores, as pistiladas 
uniflora ou em dicásios com até 3 flores. Pedicelos 
9-11 mm compr., proximalmente articulados nas 
flores laterais do dicásio. Botões florais esferoides, 
ápice arredondado. Flores unissexuais: sépalas 4, 
7-9 × 7-8 mm, verdes, o par externo recobrindo as 
demais peças florais, pétalas 4, 10-12 × 5-6 mm, 
brancas, patentes a levemente reflexas. Flores 
estaminadas com 40-50 estames, estames 3-4 mm 
compr., dorsiventralmente compressos, brancos. 
Flores pistiladas com 35-40 estaminódios, 3-4 mm 
compr., ovário 5-carpelar, 4-5 mm compr., branco, 

estiletes 5, 2-3 mm compr., livres, brancos. Frutos 
cápsulas carnosas 1,5-3,6 × 1,5-2,7 cm, 5-septadas, 
esferoides a ovoides, epicarpo liso, verde, mesocarpo 
vermelho, rostro presente, 7-16 mm compr. Sementes 1 
por lóculo, castanhas, lisas, arilo laranja-avermelhado.

Material examinado: BRASIL. Mato Grosso: Itaúba, 
linha de transmissão da Usina Hidroelétrica Colíder, 
19-VII-2017, fl. (♂), M.E. Engels & R.W.S. Silva 5711 
(HERBAM, MBM); ibid., 20-VII-2017, fr., M.E. 
Engels & R.W.S. Silva 5717 (HERBAM, HUEFS, 
MBM, NX, RB, TANG); ibid., 31-VII-2017, fl e fr. 
(♀), M.E. Engels et al. 5676 (HERBAM, HUEFS, 
MBM, NX, RB, TANG).

 Tovomita calophyllophylla é bem distribuída 
na Floresta Amazônica (Brasil, Colômbia e Peru, 
figura 2), em áreas conhecidas como campinas ou 
campinaranas (Marinho 2019). As campinas são 
ambientes de solo branco arenoso com altos níveis de 
luz incidente, alta densidade de arbustos e pequenas 
árvores (Oliveira et al. 2001). Na Colômbia e Peru, 
T. calophyllophylla também ocorre em áreas de solo 
arenoso e branco (García-Villacorta & Hammel 2004). 
Em Mato Grosso, T. calophyllophylla foi coletada em 
área de Floresta Estacional Sempre Verde Aluvial 
(floresta paludosa), em solos argilosos úmidos. As 
árvores normalmente atingem o estrato superior da 
floresta e formam copas colunares.



Marinho & Engels: Distribuição e morfologia de Tovomita calophyllophylla (Clusiaceae)   5

 Embora as coletas mais antigas de Tovomita 
calophyllophylla tenham sido feitas na década 
de 1950, a espécie apereceu pela primeira vez na 
literatura na obra “Flora da Reserva Ducke” (Ribeiro 
& Bittrich 1995), como Tovomita sp. 1. Os autores 
caracterizaram a espécie como uma árvore de lâminas 
brilhantes, com pequenas glândulas marrons na face 
inferior e nervuras secundárias numerosas (figura 1c). 
Embora possua folhas bem características, similares às 
de Calophyllum (Calophyllaceae), García-Villacorta 
& Hammel (2004) não associaram T. calophyllophylla 
aos espécimes identificados como Tovomita sp. 1 
por Ribeiro & Bittrich (1995) e não indicaram a 
ocorrência para o Brasil. Desde então os espécimes 
herborizados vêm sendo constantemente atualizados 
e sua distribuição estendida.
 Tovomita calophyllophylla pode ser diferenciada 
das demais espécies brasileiras pelo pecíolo 
transversalmente estriado, nervuras secundárias 
numerosas e presença de pontoações enegrecidas 
na face abaxial da lâmina (figura 1c). A combinação 
de flores alvas com estames dorsiventralmente 
compressos (figura 1e) e ovário 5-carpelar (figura 1f, 
i) ocorre apenas nesta espécie. 
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